


mutação de teorias macoeconOmicas mais re-
levantes quanto os que estão envolvidos com
medidas de política industrial e de desenvolvi-
mento tecnológico. E nisso consiste a principal
fonte de estlmulos para os comentários que se
seguem, organizados da seguinte maneira: o
próximo item fornece uma resenha da pesquisa
que deu origem ao livro, ao lado de breve des-
crição de como foi conduzido o trabalho. Com
base na evidência apresentada pela pesquisa, o
item 3 procura articular algumas hipóteses sobre
as relaçOes existentes entre a velocidade de
difusão de novas técnicas e certas caracterlsticas
de estrutura industrial. Esse item tem um caráter
meramente exploratório e o material ali utilizado
para ilustrar as hipóteses não atende necessa-
riamente aos critérios de importância conferidos
pelos autores do livro discutido no item 2. O
quarto mostra algumas implicaçOes teóricas sub-
jacentes à discussão anterior e conclui (como
sempre) pela necessidade de novas pesquisas
que aprofundem certos resultados da investi-
gação exarnlnada no item 2 e permitam testar as
hipóteses sugeridas no 3.

Tabela 1

Estudos de caso realizados

2. SUMÁRIO GERAL DA PESQUISA

O livro em exame é resultado de um programa de
pesquisas lnlclado em 1967 pelo National Ins-
titute of Economic and Social Research de Lon-
dres, em colaboração com outras instituiçOes de
pesquisas de mais seis palses (ver tabela 1).3 O
Objetivo inicial era fazer uma comparação inter-
nacional sobre os efeitos e as causas de diferen-
tes taxas de difusão de novos processos indus-
triais, tendo-se limitado posteriormente apenas
ao estudo da segunda parte do problema.

O trabalho foi conduzido em duas etapas. Na
primeira, encerrada em 1969, foram selecionadas
10 inovaçOes introduzidas a partir do pós-guerra e
procurou-se estimar o grau de difusão alcançado
por essas técnicas até 1968 em seis palses (Áus-
tria, França, Itália, Suécia, Inglaterra e Alemanha
Ocidental). A segunda etapa consistiu de oito es-
tudos de caso (ver tabela 1),4 onde cada processo
industrial foi analisado separadamente, pro-
curando identificar os fatores que explicariam as
diferenças encontradas na fase anterior quanto
aos padrões de difusão tecnclóqlca.!

Autor da pesquisa Instituição Objeto da pesquisa

A. Gebbardt e O. Hatzold I.F.O. - Instltut fOr Wlrtschaftsfors- Màqulnas-ferramenta com controle
chung, Munique numérico

S. Hakanson I.U.1. - Industrlens Utrednlngslnstltut, Prensas especiais para fabricação de
Estocolmo papel

L. A. Lacei, S. W. Oavlese R. Smlth I.S.C.O. - Instituto Nazlonaleper lo Studlo Fornos contlnuos com chamas fixas
delia Congluntura, Roma· para queimar tijolos

N.I.E.S.R.- National Instltute of Economlc
and Social Research, Londres

80 J. R. MeyereG. Herregat N.B.E.R. - National Bureau of Economlc Conversores do tipo L.O. para
Research, Inc., Nova York" aclarlas

G. F. Ray

G. F. Ray

N.I.E.S.R.- **

N.I.E.S.R.- "**

W. Schenk

Fabricação de vidros planos em
tanques de estanho fundido
ApllcaçAo de ácldo "Glbberelllc" na
fabricação de cerveja

O.I.W. - Osterrelchisches Instltut fOr LamlnaçAo continua
Wlrtschaftsforschung, Viena

R. J. Smith N.I.E.S.R . Teares sem lançadeiras

••Além dos palses cobertos pelos demais estudos, este Incluiu também nas comparaçOes Internacionais dados dos se-
guintes palses: Japão, Bélgica, França, Luxemburgo e Finlândia.

** Incluiu a França nas comparaçOes Internacionais.

***Inclulu a França e excluiu os Estados Unidos.
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À primeira vista o número de casos estudados
seria muito pequeno para permitir generalizaçOes
seguras a respeito do processo de mudanças tec-
nológicas. No entanto a amostra considerada é
bastante diversificada em vários aspectos. Em
primeiro lugar cobre uma faixa bem ampla da es-
trutura industrial (três técnicas foram intro-
duzidas em indústrias produtoras de bens de
consumo, quatro em bens intermediários e uma
em bens de capital). Os investimentos em capital
fixo requeridos pela inovação variam conside-
ravelmente de uma técnica pata outra. Demais,
foram incluldas na pesquisa tanto indústrias de
produtos para exportação como aquelas voltadas
primordialmente para o mercado interno. Por fim,
todos os processos escolhidos são importantes
em seus respectivos ramos.

Outra caracterlstica da amostra é que nenhum
dos processos tinha esgotado até 1968 suas pos-
sibilidades de difusão dentro das economias
examinadas. Além disso, cada um deles enfren-
tava em suas respectivas áreas a concorrência de
outras tecnologias alternativas.

Ao final da primeira etapa da pesquisa alguns
resultados interessantes já haviam surgido: a) a
velocidade de difusão tende geralmente a ser
menor nos palses pioneiros na introdução de
novas técnicas. "This result is consistent with
the hypothesis that the pionear faces ali sorts of
teathing troubles - new problems associated
with the new technique - wich are likely to be
solved, partly and gradually, by the time others
adopt it. It ls therefore not neéessarily deslrable
to be the first to introduce a new technique" (p.
19); e b) as grandes empresas nem sempre deti-
veram a liderança na introdução de novas téc-
nicas, não obstante suas vantagens comparativas
em termos dos investimentos realizados em pes-
quisa e desenvolvimento, o acesso mais fácil a
recursos financeiros, a utilização de técnicas em-
presariais mais sofisticadas, etc.

Na segunda etapa da pesqulsa.verttlcou-se que
a liderança das grandes empresas só se manifes-
tou mais claramente nas inovaçOes que reque-
riam pesados investimentos em capital fixo para
serem realizadas. No entanto, se observada a
posteriori, esta constatação pode resultar um
tanto tautológica, dado que uma vez introduzida
uma inovação viável apenas para grandes escalas
de produção, o tamanho da empresa obviamente
tende a crescer. A evidência relevante a ser bus-
cada neste caso seria a dimensão da firma antes
de realizar a inovação, mas esse dado infelizmen-
te não foi obtido.

Como toda a pesquisa emplrica, esta também
teve de enfrentar diversos problemas de men-
suração estatística, começando pela própria
medida do grau de difusão, que pode ser esti-
mado através de vários indicadores: a) percentual
de empresas que passam a usar a nova técnica
dentro de determinado setor industrial; b) parcela
da produção do setor obtida com a nova técnica;

c) idem para capacidade produtiva instalada; e d)
idem para a mão-de-obra empregada.

O indicador a) serve apenas para medir a di-
fusão entre as empresas mas não no Interior
delas, enquanto que os demais se prestam a am-
bos os propósitos. A dificuldade maior não está
em escolher um desses indicadores, mas em es-
tabelecer um denominador adequado para a
fração a ser usada como medida do grau de di-
fusão, isto é, como definir de maneira precisa a
área potencial de aplicação da nova tecnologia. A
importância deste problema varia obviamente em
função de cada tipo de técnica, tornando-se em
certos casos, como no de máquinas-ferramenta
com controle numérico, praticamente imposslvel
determinar com segurança todos os tipos de
bens que podem ser produzidos através daque-
le processo.'

Ao lado dos problemas com a medida do grau
de difusão, uma série de outros obstáculos sur-
giu ao longo da segunda etapa do trabalho. Como
as soluções encontradas dentro de cada equipe
de pesquisadores nem sempre coincidiram, tor-
naram-se bastante heterogêneos os resultados
obtidos nesta fase. Pelo menos três tipos de
dificuldade, comuns a quase todas as equipes,
merecem ser mencionados.

O primeiro, sempre curioso, apesar de cor-
riqueiro em qualquer investigação, é o da dis-
ponibilidade de informaçOes: o mesmo dado que
foi obtido com a maior facilidade numa empresa
ou em determinado pais, é considerado altamen-
te confidencial em outros lugares.7 Desta ma-
neira, o pesquisador fica um pouco à mercê de
quão coneplratórla seja a visão de mundo de suas
fontes de informação ...

O segundo é o de como examinar as relaçOes
existentes entre atitudes empresariais e o ritmo
de difusão do progresso técnico. Não foi posslvel
encontrar mais de duas equipes que tivessem
abordado este ponto da mesma maneira, sendo
que apenas um dos estudos de caso (laminação
continua) não considerou a questão. As abor-
dagens variaram desde a) perguntar aos em-
presários se se consideravam propensos a
inovaçOes e comparar as respostas com as
atitudes assumidas na prática (p. 50-1 e 80-1); b)
observar apenas que as firmas tnovadores cres-
ceram à frente das demais no período anallsado 81
(p. 142-3), ou que, em certos processos viáveis
apenas para grandes empresas (p. 142-3), as
decisOes foram racionais (só as grandes em-
presas inovaram); c) pedir oplnlões sobre o
processo aos inovadores e não-i novadores e
analisar as respostas (p. 226-7 e 268-71); até d)
estudar o comportamento empresarial através de
indicadores como a taxa de crescimento, grau de
integração vertical e vlnculos internacionais da
empresa (p. 274-5), ou mesmo escolhendo outros
indicadores através de técnicas mais sofisticadas
como a análise fatorial (p. 166-76).

~ interessante observar que nos dois trabalhos
(máquinas-ferramenta e prensas especiais) onde
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se procurou comparar as imagens que os em-
presários fazem de si próprios (ou pelo menos
dizem fazer) com suas práticas efetivas, verifi-
cou-se que as empresas de maior dinamismo tec-
nológ ico mostraram-se em geral bastante con-
servadoras em suas declaraçOes e vice-versa. Es-
ta evidência, que infelizmente não foi buscada
nos demais trabalhos, chama a atenção para os
cuidados que são necessários na análise de
atitudes observadas em entrevistas pessoais,
quando este material não está controlado por In-
formaçOes originadas em outras fontes. Não
obstante, os autores dos dois estudos mencio-
nados não parecem ter dado maior Importância a
esse ponto, achando os resultados apenas "in-
conclusivos" (1) (p. 51) ou "dlflcels de serem in-
terpretados" (p. 80).

O terceiro tipo de dificuldade é o de procurar
quantificar as influências dos diversos fatores
que explicam o padrão de difusão tecnológica.
Aqui parece ter existido uma espécie de "in-
fluência perversa" da econometria na condução
das pesquisas, posto que a maior disponibilidade
de informaçOes, viabilizando assim o uso de
mensuraçOes mais sofisticadas, nem sempre
correspondeu a relatórios de melhor qualidade.
Dois casos-limite ilustram bem este ponto: o de
máquinas-ferramenta com controle numérico e o
de conversores L.D. para siderurgia. O primeiro é
provavelmente um dos trabalhos que encontrou
as dificuldades mais sérias em obter medidas de
alguma confiabilidade, apesar de ser um dos
documentos mais ricos em evidências e suges-
toes sobre as caracterlstlcas do processo de
difusão. Por outro lado, o estudo sobre siderur-
gia, embora favorecido pelo acesso a vasto
material emplrico e pela existência de um número
razoável de trabalhos anteriores sobre o assun-
to,' foi talvez o que menos tenha realizado as ex-
pectativas a seu respeito.'

Desta maneira, não é uma tarefa fácil apresen-
tar um sumário dos resultados relevantes ex-
traldos na segunda etapa da investigação. Mais
do que o conjunto de observaçOes contidas no
capitulo final do livro, onde se procura qualificar
e relativizar a influência dos diversos fatores en-
volvidos na difusão do processo técnico, as con-
tribuiçOes mais férteis desse trabalho resultam
do amplo material coletado ao longo da pes-
quisa, que constitui uma fonte bastante estí-
muladora para a formulação de novas hipóteses
sobre a mudança tecnol6g lca. Uma tentativa nes-
sa direção é feita no item 3. Encerrando este
item, são apresentadas a seguir as principais
conclusOes da pesquisa.

a) A difusão de InformaçOes a respeito de novas
técnicas é geralmente apontada como sendo uma
prê-condlção Importante para o dinamismo do
progresso tecnológico. No entanto, a pesquisa
não encontrou relaçOes multo claras entre esses
dois fenômenos: nos palses onde o acesso às In-
formaçOes era mais facilitado, tanto a Introdução
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quanto a velocidade de difusão de novos proces-
sos nem sempre foram mais rápidas que nos
demais. Por outro .lado, esta evidência não di-
minui a importância de medidas de pollttca vi-
sando a aprimorar os canais de comunicação das
empresas, dado que a avaliação de informaçOes
sobre temas especializadOS é em geral uma
atividade dispendiosa, e, obviamente, o fato de
as relações não serem nltidas ao nlvel mais
imediato não implica a inexistência de vlnculos
entre os dois fenômenos.

b) Outro elemento explicativo para a velocidade
de difusão seria a vantagem relativa em termos de
lucratividade do novo processo sobre as técnicas .
pré-exlstentes. Apesar de seu forte apelo in-
tuitivo, esta é uma variável dlflcil de ser consi-
derada como Independente, dado que as expec-
tativas de lucro se modificam à medida que a téc-
nica se difunde, devido à diminuição do grau de
risco, melhorias e adaptaçOes subseqOentes no.
processo, o efeito-demonstração promovido pelo
sucesso dos que Inovaram primeiro, etc. Além
disso, o cálculo da lucratividade esperada com-
plica-se consideravelmente quando a inovação
envolve aumentos significativos na capacidade
produtiva da empresa e implica entrar nas fatias
de mercado de seus concorrentes mais próximos.

As dificuldades de tratar este ponto de maneira
mais rigorosa são bem ilustradas pelos resul-
tados das pesquisas que procuraram examinar as
atitudes empresariais comparando as oplniOes
dos optantes e não-optantes. Talvez como reflexo
de um acesso diferenciado às informaçOes sobre
a nova técnica, aliado aos problemas mencio-
nados no parágrafo anterior, tanto as expecta-
tivas de lucro quanto os critérios de avaliação das
posslveis vantagens do novo processo sobre as
técnicas pré-existentes, são completamente dis-
tintos entre os dois tipos de empresários.
c) A teoria do investimento pode fornecer pejo
menos duas abordagens onde existem elementos
que afetam a velocidade de difusão: o principio
do acelererador e os modelos onde os equipa-
mentos tem" idades tecnol6g icas" diferenciadas
(vlntage modela). Através do principio do ace-
lerador, a expansão da demanda induz à am-
pliação da capacidade produtiva, facilitando des-
ta maneira os investimentos em equipamentos
mais modernos. Mas a teoria não vai além de
abrir essa possibilidade, dado que os investi-
mentos também podem ser realizados usando-se
as técnicas pré-existentes. Não obstante o fato
de que a primeira pceslbtndade tenha sido am-
plamente confirmada pela evidência emplrica, a
questão teórica a ser levantada aqui é se existe
realmente necessidade de se buscar uma teoria
tão restritiva como a do acelerador para inter-
pretar a evidência de que a mudança tecnológica
é mais intensa quando a economia está em cres-
cimento.

Quando se considera as Idades dos equipa-
mentos, é de se esperar que as novas técnicas



sejam introduzidas mais rapidamente nas em-
presas onde os equipamentos são mais antigos,
devido às necessidades de reposlção e os custos
alternativos mais baixos da escolha tecnológica.
Embora tenha se encontrado certa constatação
deste principio em alguns dos estudos de caso,
em outras sltuaçõss a relação se inverte, so-
bretudo quando a lnovação se refere a instala-
çOes de processamento continuo, onde a pro-
dutividade do novo equipamento é afetada pelo
desempenho dos demais. 10

d) A estrutura de preços da economia e a dis-
ponibilidade relativa de certos tipos de insumos
demonstraram exercer alguma influência sobre o
processo de dlfusão nos casos em que a Ino-
vação, apesar de reduzir os custos gerais de
produção, estimulava o uso de bens que eram
relativamente mais escassos e/ou mais caros em
algumas das economias analisadas. Igualmente,
certos processos difundiram-se mais rapidamen-
te nos palses em que a estrutura industrial era
mais receptiva à sua lntroduçãc, como no exem-
plo de máquinas-ferramenta com controle nu-
mérico, onde a forte presença da indústria ae-
ronáutica em alguns dos palses parece ter fun-
cionado como um dos principais estlmulos para
esta inovação.

e) Por fim, uma evidência cuja tmoortãncla cer-
tamente ultrapassa o âmbito da pesquisa: a In-
trodução dos Estados Unidos nas comparações
internacionais realizadas nos estudos de caso da
segunda etapa da pesquisa não alterou os resul-
tados encontrados na primeira. Vale dizer, além
de não ter mantido a liderança na Introdução de
novas técnicas, a economia americana não re-
velou maior dinamismo que as demais no que diz
respeito à velocidade de difusAo. Este resultado
chama a atenção para as qualificaçOes que atual-
mente são necessárias para se tratar os Estados
Unidos como centro hegemOnico do capitalismo
contemporâneo.

3. ESTRUTURA INDUSTRIAL E DIFUSÃO DE
PROGRESSO TéCNICO

A ausência da uniformidade no tratamento dos
temas envolvidos na pesquisa e o caráter im-
preciso da maioria de suas conclusOes não são
casuais. Ao lado das dificuldades práticas co-
mentadas anteriormente, isso reflete a escassez
de teorias que permitam orientar de forma mais
sistemática o curso das InvestlgaçOes emplrlcas
nesta área. Assim, dada a inexistência quase ab-
soluta de hipóteses a serem verificadas (a não ser
quanto a um ou outro aspecto isolado do proces-
so de difusão), as pesquisas tendem necessa-
riamente a seguir um caminho exploratório,
resolvendo os problemas operacionais que sur-
gem de acordo com as possibilidades do mo-
mento e o talento do pesquisador, sem maiores

compromissos para com formulaçOes mais ri-
gorosas.

Mansfield, um dos autores que mais se tem
dedicado ao estudo dos processos de inovaçAo e
de difusAo de tecnologia,ll e um dos raros
economistas a levantar hipóteses Interessantes
sobre o dinamismo deste último, procura explicar
a velocidade da difusAo através das seguintes
variàveis: a) número de empresas que já reali-
zaram a inovaçAo; b) a lucratividade esperada do
novo processo; e c) os investimentos em capital
fixo requeridos pela Inovação, Sua proposlção
bàsica é a de que a taxa de difusAo (the rate of
imltatlon) seria uma função crescente das duas
primeiras variáveis e decrescente da tercelra."

NAo obstante as dificuldades já referidas em se
considerar a segunda variável como independen-
te, essas hipóteses encontraram razoável
aceltação com o material emplrlco utilizado no es-
tudo original de Mansfield, que compreendia 12
inovaçOes introduzidas em quatro setores indus-
triais da economia americana. Mas como ele
próprio adverte, seu modelo não consegue ex-
plicar as diferenças interindustriais encontradas
na taxa de difusAo.

A partir de algumas evidências esparsas, men-
cionadas ocasionalmente ao longo da pesquisa
comentada no item anterior, e contando com os
estlmulos induzidos pelo contexto de indefiniçAo
teórica existente na área, procura aqui avançar al-
gumas hipóteses a respeito das relações que
podem existir entre a taxa de difusão de novos
processos produtivos e certas caracter1sticas da
estrutura industrial.

A idéia básica é a de que a abordagem proposta
adiante consistiria num marco preliminar de
análise em torno do qual os diversos aspectos
envolvidos na dltusão do progresso técnico
poderiam ser articulados e adquirir significados
mais precisos. Assim, caso as hipóteses que vão
ser sugeridas tenham algum poder anal1tlco,
variáveis importantes como a taxa de lucro es-
perada, por exemplo, seriam tratadas mais con-
venientemente de maneira end6gena, e resul-
tados relevantes como os obtidos por Mansfield
talvez pudessem ser explorados mais amplamen-
te. No entanto, dado o caráter exploratório em
que se coloca a presente discussão, parece 83
ocioso tentar maiores articulaçOes enquanto não
se dispuser de indicadores mlnimos sobre a
validade das hipóteses apresentadas.

As' caracterlsticas da estrutura industrial a
serem consideradas do o grau de concentração e
a integração vertical das empresas do setor; as
relaçOes centrais a serem discutidas resumem-se
em supor que a velocidade de dlfuaão de novas
técnicas varie diretamente com o grau de concen-
tração do setor e inversamente com o grau de in-
tegração vertical médio das empresas.

A primeira hipótese, de que a velocidade de
difusão seja maior quando aumenta a concen-
tração do mercado, encontra algum apoio nos
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dados levantados pela pesquisa anterior, sendo
inclusive citada de passagem no capitulo final do
livro (p. 309). Mas, seguindo a tOnica do trata-
mento dado a outras evidências encontradas nos
estudos de caso, essa relação é vista ali apenas
como um dos muitos aspectos envolvidos no
processo, sem merecer maiores elaborações,

O comportamento empresarial subjacente a
essa hipótese resulta da proposição clássica de
Schumpeter sobre o dinamismo do sistema
capitalista: quando alguma empresa importante
em determinado setor industrial introduz uma
nova técnica, seus concorrentes mais próximos
tentarão copiá-Ia rapidamente, a fim de manter
suas posições relativas no mercado. O elemento
que sustenta a velocidade de difusão no caso é o
de que, para as empresas que dominam o mer-
cado, as facilidades de acesso ao conhecimento
são mais ou menos idênticas para todas elas. Por
isso, quando. alguém realizar uma inovação im-
portante, os demais competidores não deverão
encontrar dificuldades muito sérias em repetir o
evento num intervalo relativamente curto de tem-
po.

No entanto, uma qualificação adicional é
necessária: as empresas dominantes em qual-
quer setor tendem a resistir em introduzir ino-
vações que possam diminuir as barreiras à en-
trada no mercado. Assim, dado o grau de con-
centração, uma inovação que torne economi-
camente viável escalas de produção menores que
as estabelecidas no setor, terá provavelmente
uma velocidade de difusão menor, devido ao fato
de que o processo tenderá a ser conduzido pelas
empresas marginais do mercado. Por outro lado,
esse mecanismo possibilita reduzir o grau de
concentração, restabelecendo por esta via o sen-
tido do relacionamento entre esta variável e a taxa
de difusão. O inverso também é verdadeiro: am-
bas as variáveis se elevam quando a inovação
promove o aumento das barreiras à entrada. Um
exemplo que ilustra o primeiro caso é o de
máquinas-ferramenta com controle numérico (ver
especialmente a p. 34 onde se mostra que o grau
de difusão decresce à medida que aumenta a
dimensão da empresa), e exemplifica o segundo
caso o processo de fabricação de vidros planos
em tanques de estanho fundido.

A segunda hipótese sugerida de que a velo-
cidade de difusão varia no sentido inverso ao do
grau de verticalização das empresas, implica ad-
mitir que, umavez introduzido um novo processo
no mercado, as firmas que resolverem não acom-
panhar a mudança dlspõern de uma faixa con-
sideravelmente ampla de possibilidades de con-
servar suas posiç08s relativas no setor sem
realizar a inovação .. Por isso, podem adiar esta
decisão para o momento que lhes parecer mais
conveniente, enquanto examinam com maior
cuidado os resultados obtidos por quem inovou,
acompanham o desenvolvimento subseqüente e
adaptaç08s por que passa o novo método de
produção, estendem a vida útil dos equipamen-
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tos aplicáveis apenas às técnicas pré-existentes,
etc.

Esta hipótese infelizmente não pode ser ilus-
trada com evidências da pesquisa comentada an-
teriormente. Pelo contrário, à primeira vista seus
dados parecem indicar uma relação no sentido
inverso ao que está sendo proposto aqui porque
se referem a uma outra dimensão do mesmo
fenômeno; conforme mostra o estudo sobre
teares sem lançadeiras, por exemplo, o grau de
difusão intrafirma é maior quando a empresa es-
tá mais integrada verticalmente (p. 284-5). No en-
tanto, isso quer dizer apenas que, quando a em-
presa resolveu optar pelo novo processo, estava
em condições de utilizá-lo amplamente, dado que
a principal fonte de demanda para o produto a ser
feito com essa técnica era ela mesma, não
precisando portanto aguardar reações de con-
sumidores para decidir em que medida os mé-
todos produtivos pré-existentes deveriam ser
abandonados ou não. Mas isso não nos diz nada
sobre quanto tempo essa empresa levou para
tomar a decisão desde o momento em que o
processo surgiu no mercado, ou seja, não existe
aqui indicador algum a respeito da velocidade de
difusão.

Dentre os fenOmenos que relativizam as hi-
póteses aqui sugeridas, além dos que já foram
apontados neste comentário, encontram-se
outras dimensões relevantes da estrutura indus-
trial, como a questão dos conglomerados, a
diversificação horizontal das linhas de produtos
das empresas, e a introdução dos conceitos de
oligopólio puro e diferenciado. Todos esses
fatores em alguma medida exercem influência
sobre a taxa de difusão e para considerá-los seria
preciso, ao lado de outras qualificaç08s, pelo
menos distinguir as lnovações entre novos
processos e novos produtos. Isso ultrapassa no
entanto os limites de simplicidade impostos à
presente discussão.

Um teste empirico preliminar da abordagem
anterior - nos termos esquemáticos em que foi
proposta - poderia ser conduzido a partir da
seguinte formalização.

Chamando de lt = Vt/V, a fração do produto de
um determinado setor industrial que é feita com a
nova técnica no perlodo t;

dlt/dt
'1t = , a taxa de difusão da nova
técnica;

V4
C =--y , o grau de concentração do setor,
expresso pela participação relativa da produção
das quatro maiores empresas no mercado (V4); e

Va
G = -y ,o grau de integração vertical médio
do setor, onde Va é o somatório dos valores
adicionados das empresas;
a taxa de difusão ('1t) seria expressa pela função:

'1t = F (C, G)



Sendo que~ > O, refletindo a primeira hi-de
pôtese e..2..!!!....<Orefletindo a segunda hipótese;

, dG

e o esgotamento do processo de difusão seria
dado por

11m rJt = O
Àt=1

4. CONCLUSÃO

As sugestOes do item anterior, de centrar a
análise do processo de difusão em torno de duas
caracterlsticas da estrutura Industrial e a partir
delas referir e relativizar os demais fatores envol-
vidos no processo, constituem apenas um dentre
os vários desdobramentos posslveis da pesquisa
que foi objeto da resenha feita no Item 2.

Ao nlvel teórico pelo menos dois pontos re-
levantes ficam fortalecidos com as contrlbulçOes
dessa pesquisa. O primeiro é a proposição de
Fisher e Temln de que o fato de os gastos com
pesquisa e desenvolvimento aumentarem mais
que proporclonatrnente ao tamanho da empresa
não implica a existência de economias de escala
nessas ativldades.u O caráter aparentemente
paradoxal deste ponto, e da evidência a ele as-
sociada, de que as grandes empresas nem sem-
pre detiveram a liderança do progresso tecno-
lógico, resulta apenas de uma visão estática das
estruturas ollgopóllcas, onde certas relaçOes Im-
portantes aparecem Invertidas. Com efeito, o ato
de inovar pode criar sltuaçOes monopolistas, ain-
da que eventualmente temporárias, mas o poder
monopól ico não garante per se a liderança do
processo. 14

Por outro lado, os comentários que acabamos
de fazer não autorizam evidentemente concluir-
mos que os Investimentos das grandes empresas
em pesquisa e desenvolvimento sejam um com-
portamento "irracional", dado que Isto não as-
seguraria a eficiência prevista pelas abordagens
estáticas. Pelo contrário, essas empresas estão
obrigadas a manter esse comportamento para
garantir suas posiçOe.s relativas no mercado. Só
que esta é apenas uma condição necessária mas
não suficiente para atingir esse objetivo.

O segundo ponto teórico importante é o do
problema da agregação nos modelos que tratam
o progresso técnico ao nlvel macroeconOmico.
Como Axel Leijonhufvud chamou atenção, os
supostos envolvidos na construção de categorias
agregadas têm efeitos sobre as propriedades do
modelo que são tão importantes quanto às ~e-
mais hipóteses admitidas para o comportamento
de suas variáveis. No entanto, os cuidados
dedicados pelos economistas a este segundo
conjunto de hipóteses costumam ser bem
maiores que ao prlmelro.15

Confirmando a advertência de Leljonhufvud,
outro resultado da.dlecussão anterior é o de mos-
trar a necessidade de explicitar as hipóteses que
estão sendo feitas sobre a estrutura Industrial da
economia quando se procura estudar o compor-
tamento de certos agregados, como a estabili-
dade da relação capital I produto no longo prazo,
elou elaborar tlpologlas do progresso técnico ao
nlvel macroeconOmlco. Vale dizer, estes con-
ceitos só adquirem significados anallticos re-
levantes quando estão referidos a sltuaçOes
econOmicas claramente definidas. Caso con-
trário, estaremos sempre envolvidos no jogo das
descobertas e das negaçOes dos paradoxos que
parece ser um dos mais preferidos pela comu-
nidade acadêmica contemporânea.

A realização no Brasil de pesquisas semelhan-
tes a que foi discutida neste comentário per-
mitiria, além de testar as hipóteses do item 3,
examinar o processo de difusão à luz de dois
elementos não considerados aqui: uma hete-
rogeneidade tecnológica do setor industrial bem
mais marcante que a de qualquer um dos palses
da presente amostra e a inexpressiva participação
das atividades de pesquisa e desenvolvimento na
economia brasileira. O Interesse por trabalhos
nesta área não é apenas acadêmico, seus resul-
tados certamente trariam alguma contribuição
para superar os Impasses com que se defrontam
as medidas de polltlca Industrial e tecnológica
em paísea subdesenvolvidos que, ao mesmo
tempo, estão obrigadas a negar o determinismo
imposto pela dependência tecnológica e a fugir
do papel de simples homologadoras dos interes-
ses estabelecidos pelas empresas Internacionais.
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1 Kennedy, C. & Thlrlwall, A.P. Technlcal progress: a sur-
vey. EconomlcJoumal, v. 82, p.11-72, Mar. 1972.

2 Veja-se, por exemplo, as seçOes sobre Indlces de pro-
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parte do artigo de Kennedy e Thlrlwall. .
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construção naval, que constavam no conjunto Iniciai de
InovaçOes, não foram Incluldos na segunda etapa; e, devido
às mudanças nas equipes de pesquisa, a França nlo entrou
nas comparações Internacionais nessa fase (à exceção de
três estudos), tendo sido substltulda pelos Estados Unidos.

5 Os métodos de pesquisa também diferiram significati-
vamente numa e noutra fase. Os resultados da primeira
etapa foram obtidos basicamente através de questlonãrlos
enviados pelo correio às empresas da amostra, enquanto
que na etapa seguinte a principal fonte de InformaçOes
resultou de entrevistas pessoais dentro de cada empresa.
Em ambas as fases dados complementares foram coletados
junto a consultores especializados, assoclaçOes de classe e
outras InstltulçOes de pesquisa.

S A preocupação com a escolha de medidas adequadas para
o grau de dlfuslo é recorrente ao longo de todo o livro (p. 8,
22,31-8,55-7,113-8,204-9,219-21,240-2,257-63 e 297-9), e
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7 Como se vê, a resistência em fornecer dados, tão forte em
certas empresas públicas no Brasil, não é uma peculiaridade
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8 Ver por exemplo, dentre outros trabalhos citados no texto,
o importante estudo de G.S. Madala e P,T. Knlght, Inter-
national dlffuslon of technlcal change: a case study of the
oxygen steel maklng processo Economlc Joumal, v. 77, p.
531-58, Sep. 1967.
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cuidadoso resumo histórico da evoluçlo da tecnologia do
aço nos últimos cem anos, o rel84órlo passa a tratar da
difusão do processo L.D. através de uma abordagem ba-
sicamente quantitativa. A partir dai, no entanto, o esforço
em entender o fenômeno que està sendo analisado é de cer-
ta forma substltuldo pelas preocupaçOes com os detalhes
técnicos dos ajustamentos econométrlcos.

10Para uma breve discussão sobre a produtividade de
equipamentos em InstalaçOes de processo continuo, ver J.
Tavares. Escolha de técnicas e rentabilidade das empresas
governamentais. Pesquisa e Planejamento Econ6mlco, v. 4,
n. 2, IPEA, Rio de Janeiro, p. 458-60, jun. 1974.

11Ver E. Mansfleld. Technlcal change and the rate of Iml-
tatlon. Econometrlca, Oct. 1961; Slze of flrm, market struc-
ture and Innovatlon. Joumal of Polltlcal Economy, Dec.
1963. Para uma lista completa dos trabalhos de Mansfleld
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Kennedy e Thlrlwall, tltulos de n. 170 a 179.

12\Cf. Technlcal change and the rate of Imltation, op. clt.

13Cf. Flsher, Franklln M. & Temln, Peter. Returns to scale In
research and development: what does the Schumpeterlam
hypothesls Imply? Joumal of Polltlcal Economy, v. 81, n. 1,

86 p. 56-70, Jan./Feb. 1973.

14Conforme mostrou Ricardo Tollpan, retomando a abor-
dagem schumpeterlana, as relaçOes entre oligopólio e
progresso técnico tornam-se mais nltldas quando se procura
tratar este último através de suas funções bàslcas para com
o modo de produção capitalista: a de constituir a .base téc-
nica adequada ao capital, produzir excedentes relativos e
centralizar capitais. Este enfoque permite restabelecer o
sentido das relações relevantes, ao mesmo tempo em que
éxclul a possibilidade de falsos paradoxos. Cf. Tollpan,
Ricardo. Tecnologia e produção capitalista. Trabalho apre-
sentado no Encontro Anual da Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência, Recife, jul. 1974.

15Cf. Leljonhufvud, Axel. On keyneslan economlcs anc:tlhe
economlcs of Keynes. Londres. Oxford Unlverslty Press,
1968; p. 111.

Revista de Administração de Empresas

o Público
pediu

a Editora da
FGV reeditou

Comportamento humano na empresa
de Yolanda Ferreira Balcão e Laerte
Leite Cordeiro. Coletânea de textos
clássicos sobre o tema Homem/em-
presa, sem equivalente em português,.
quer pela seleção criteriosa, quer pela
possibilidade de consulta a trabalhos

.. de grande valor, publicados em livros
e periódicos estrangeiros. 2.a edição.

Análise contábil - Análise de balan-
ços de Américo M. Florentino. O Prof.
Florentino analisa em seu livro os se-
g~intes tópicos: depreciações, posi-
cionamento da empresa no mercado
congênere, análise de setores e de
grupos econômicos, goodwill, aná-
lise de viabilidades, efeitos da infla-

ção nos bal~nços, além da tão discutida negociabili-
dade de açoes embolsas de valores. 2.a tiragem.

Teoria microeconOmica de Mario
Henrique Simonsen. Exame porme-
norizado dos aspectos econômicos
do microcosmo produtivo. A obra
torna familiar ao leitor o raciocínio
econômico em termos de visão glo-
bal da teoria microeconômica.
Uma série de exercícios, com diferen-

tes graus de complexidade, reveste a obra de grande
interesse didático.

À venda nas livrarias
Pedidos para Praia de Botafogo, 188

CP 21120 - ZC 05


